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Resumo: 
As membranas poliméricas podem ser utilizadas para sustentar e guiar o crescimento 
celular através do processo de reparação tecidual. No tratamento de queimaduras e 
lesões cutâneas, as membranas podem ser constituídas por polímeros como a 
quitosana ou amido e serem reforçadas com materiais nanoestruturados (haloisita ou 
celulose nanofibrada), contendo o fármaco sulfadiazina de prata que age como 
antimicrobiano nas lesões e queimaduras. Durante o desenvolvimento do projeto 
foram realizados testes para solubilizar o fármaco, resultando numa solução de 0,1g 
de Sulfadiazina de Prata em 100 ml de água com 0,5% do Tween 80. As membranas 
foram preparadas com quatro tipos diferentes de amostras, contendo complexo de 
haloisita e sulfadiazina de prata (complexo I e complexo II), somente com amido e 
somente com a adição de haloisita, sem o fármaco. A formação do complexo tem 
como função controlar e prolongar a liberação do fármaco na pele. O teste de 
permeabilidade foi feito em dessecador e as amostras com complexo apresentaram 
maior permeabilidade comparado a membrana somente de amido. O aumento da 
permeabilidade na membrana auxilia na passagem de água e gases, permitindo as 
trocas com a pele, e reduzindo o risco de infecções. As membranas foram testadas 
quanto a sua resistência mecânica, apresentando-se mais resistentes com a adição 
do complexo, indicando ser um bom sistema para liberação controlada de fármacos 
na pele. 
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